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ANALOGIAS – Escoamento turbulento
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subcamada viscosa ++ = yu  50  +y  

zona de amortecimento 05,3ln5 −= ++ yu  305  +y  

região turbulenta 5,5ln5,2 += ++ yu  30+y  

 

ANALOGIAS – Escoamento turbulento
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ANALOGIAS
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ANALOGIA de Reynolds

A nA Fluxo de A na direção da parede

B τ Fluxo de quantidade de movimento na direção da parede

C ρV(xA - xAS) Fluxo de A na direção do escoamento

D ρV(V - VS) Fluxo de quantidade de movimento na direção do escoamento
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ANALOGIAS
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ANALOGIA de Reynolds
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ANALOGIAS

7

( )
( ))1251

ScRe2f
Sh

−+
=

Scf

( )
( )  651ln1251

ScRe2f
Sh

ScScf ++−+
=

ANALOGIA de Prandtl-Taylor

ANALOGIA de Von-Karman
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Modelo do filme 

-FILME ESTAGNADO, PRÓXIMO À

INTERFACE/SUPERFÍCIE

-TRANSPORTE DE MASSA (NO FILME) 

POR DIFUSÃO. 

LEWIS E WHITMAN (1929)
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Modelo de Higbie 

PEQUENAS PORÇÕES DO LÍQUIDO SÃO

TRANSPORTADAS CONTINUAMENTE DO SEIO DO

LÍQUIDO PARA A INTERFACE,

PERMANECENDO EM CONTATO COM A FASE GÁS, 

DURANTE UM TEMPO, Θ, NO QUAL OCORRE A

TRANSFERÊNCIA DE MASSA POR DIFUSÃO,

E DEPOIS SÃO TRANSPORTADOS PARA O SEIO DO

LÍQUIDO.

HIGBIE (1935)
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Modelo de Higbie 
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Fluxo de transporte de massa instantâneo, no caso diluído: 
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Fluxo de transporte de massa médio é (tempo de contato θ) 
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